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Depois do pão a Educação é a primeiro 
necessidade do Homem. Dantor 
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FORAM AVALIADOS EM 300 
CONTOS OS PREJUIZOS DA 

CHEIA EM €ACÍA 

Esteve nesta frêguesia no do- 
mitigo o deputado pelo círculo 
de Aveiro sr. dr. Querubim do 
Vale Guimirães, que, como pe- 
prescntante do nosso distrito na 
Assembleia Nacionil, foi, junta- 
mente com duma comissão de la- 
vrcdores de Cagii, avoliar os 
prejuizos ciusados pelas cheias 
dos nossos cimpos de àlém-rio 
Vouga e na barreira marginal. 

Depois de enlcorreados os 30 
hectares de terrenos destruidos 
e assoreados pelas areias, calcula- 
“am-se os prejuizos em 300 contos. 

O sr. dr. Querubim Guimarães 
prometeu interessar-se pelo as- 
sunte e dar seguimento à apre- 
sentação que iniciou na última 
semana, na Assembleia Naciorial, 

eMtando o Nromento para se 
eterir à grande necessidade de 

prosseguirem as obras de cons- 
trução di barreira, até se poder 
estar certo de que os nossos cam- 
pos vão voltirão a ser inundados 
pelis águas da vheia, sôbre O que 
usou da palavra na Assembleia 
Nacional na quarta feira, 

fiados estamos no subsídio 
do Estado, em cujo sentido a 
Janta de Frêonesia dê Cacla 0fl- 
ctou sos Ministros do Laterior e 
das Obras Públicas, por delibe- 
vação na sua sessão ordinária de 
9 de Muço corrente, 
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Apelando pelo que é do seu 
inteiro domínio há séculos, a! 

Junta de Fiêguesia de Cacia 
protestou contra a aleivosa 
acção da Capitania do Pôrto 
de Aveiro, que'sem mais con- 

templações, pretende apode- 
rar-se dos baldios da Quebra- 
da e do Areal da Tórre, situa- 
dos junto à ponte da linha fér- 
rea de Cacia e na ribeira de 
Sarrazola, tendo já vendido, em 

hasta pública, os seus pastos. 
O nosso protesto fará eco 

para que muitos mais se aliem 
em defesa dos direitos da nos- 
sa autarquia, que tem no seu 
inventário êstes e outros bal- 
dios e dos quais a nossa nova 
Junta zelará. 

Nrnea uos deixemos eair 
das nossas fôrças, dos nossos 

respeitos e até das nossas pro- 
priedades, que estranhos ten- 
tam dominar. 

A César o que é de César... 
* ok * 

Os logradoiros públicos da 
nossa frêguesia, inventariados 

na Junta, precisam de ser ado- 
ptados com arborizações. O, 
baldio dos Barrocos, na Quin-! 
ta do Loureiro, em frente da. 

  

  
  

O inverno 

Há muitos dias já que o nosso 
pis sulce 9s efeitos dum tempo- 
ra! desfeito sem que até agora se 
tenhym notado tendências em 
melhorias de tempo. 

O aspecto oferecido pelas ter- 
vas luvadidas pelas cheias dêste 
inverno iuclemente, impiedoso, 

    

   
   

  

    

    

que parece não querer deixar-nos 
tão cêdo, confrange, é desolador 
de Norte a Sul, por tôda a parte, 
só se 1 muros cuídos, casas 
desabar sementeiras destrui- 
das, estradas e eaminhos obstrui- 
dos, montões de destroços, rui- 
uas, geute sem pão, dôr que mata. 
Os is e ríbeiros transbordam   

o tá há muitos anos. não se 
dava conta e as águas, impetuosas, 
rrastar, na sua fúria devasta- 

dora, tudo O que encontram na 
sua frente, tendo até já originado 
algunas misrtes, 

Na nossa terra, onde já há uns 
trinta anos, não se sofria um 
inverno” tão rigoroso, como O 
afirmam pessoas de idade, tam 
bém êle se tem feito sentir com 
violência. A água das chuvas cai 
continti mente e em catadupas, o 
vento zune causando-nos mêdo, 
dir-se-ia um castigo do céu, tudo 
é devastação por essas terras 
além onde, como infelizmente 
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deste ano 

sucede, se observa mais fume e 
mais miséria. 

O Ribatejo está transformado 
num mar. Com as casas alagadas, 
alguns moradores tiveram de as 
abandonar procurando refúgio 
noutras mais desviadas a que o 
espícito de solidariedade dos ri- 
batejanos não se negara, embar-. 
cuções desmanteladas são atira- 
das por sôbre as margens como 
simples bringuêdos de criança 
pela fôórça das águas volumosas 
do Tejo a que alguns diques já 
pouco resistem, muito gado leva- 
do pelas correntes Lem perecido 
afogado, as grandes quintas já cul- 
tivadas nem se conhecem apesar 
de muitos ranchos de trabalha- 
dores se estorçurem, de dia e de 
noite, por salvar o que puderem, 
Centenas de braços estão na imi- 
uência do desemprêgo. Há quem 
relembre o trágico temporal de 
há 6 anos que tão grandes males 
causou. Entretanto o tempo con- 
tinúa a mostrar-nos má cara, 
aguardando todos que êle mude 
em breve para não sester de assi- 
nalar muitos mais desastres gue 
tecaiem, como é de calcular, em 
prejuizo de todos os portuguêses,     Um caciense alfacinha, 

escola primária, aterrado êle, 

tornar-se-ia no mais importan- 
te recinto do nosso concelho 
e até da nossa região. E para 
o aterrar também haveria faci- 
lidade, por ser de grande ne- 
cessidade o desassoreamento 
do Rio Vouga. 

Pense-se nisso e mãos à 
obra, porque, «duma cajadada 
se mata dois coelhos», 

ok % 

Quando a actual Junta foi 
empossada, estava a. nossa 
frêyuesia a dar os últimos sus- 
piros, dada a pobreza a que a 
deixaram chegar os cessantes 
membros, que governaram 
cérca de duas décadas. Agora, 
para conseguir pô-la a par de 
tantas outras menos populo- 
sas, terá de ser dispendido 
um esfórço de muitos anos e 
aproveitadas tôdas as fentes 
de receita possível, a que o 
nosso póvo não está acostu- 
mado e por que lhe parecerá 
mal. Mas para elevar a frêgue- | 
sia ao nivel a que tem incon-| 
testável direito, pelo seu labor | 
e riqueza e como berço duma: 
pleiade de intelectuais ctisse-! 
minados pelo País e pelo Es- 

seio o seu patrono, o mais ilus- 

tre filho da região, sr. Conse- 
lheiro Dr. Manuel Nunes da 
Silva, que subiu ao mais alto 
grau da magistratura portu- 

futuro industrial de Cacía, pela, 
maravilha das aprazíveis paisa-' 
gens e pelo pitorésco do seu 
campo, a nossa frégueria devia 
já hoje ser a primeira do con- 
celho de Aveiro, em matéria 
de melhoramentos públicos. 

E preciso recuperar o per- 
dido no seu engrandecimento. 

* Rr 

É já tempo da Junta de 
Frêguesia interceder junto da 
direcção da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, pedindo a electrificação 
do nosso Apeadeiro, por a eia 
competir a representação do 
povo. caciense. 

Por nossa vez, temo-nos 

ocupado em largas crónicas. 
A * 

Da fonte e lavadouro em 
Cacia, não deve a Junta des- 
curar, como uma grande ne- 
cessidade, que a nossa edilida- 
de prometeu evitar... 

' 

  

sejam ou não publicados. 1 

“O Bruxo da Montanha” 
por Joaquim Mota Júnior 

O ilustre escrilor e crítico, Prof. Dr. 
Magnus Bergstrôm, pronuncivu-se como 
segue, àcêrca dêste livro sensacional: 

«joaquim Mota Júnior, autor de três 
romances, magníficos — «O FEITIÇO ' 
DO IMPÉRIO», «SINMS DO CÉU» e 
«SOLTEIRA E SÓ» — que a critica e o 
público receberam com justo entusiasmo, 
acaba de lançar no mercado mais um 
outro admirável trabalho literário: «O 
BRUXO DA MONTANHA». 

Trata-se dum novo romance, escrito 
com a mais profunda meditação e o 
maior enlêvo espiritual, e nele Joaquim 
Mota Júnior segue directrizes diferentes 
das dos livros anteriores, impondo pela 
segurança do pensamento e da prosa a 
tese que o seduziu. Através de 580 pá- 
ginas, O ilustre escritor mostra-nos, em 
linguagem de vigoroso colorido, a vida 
de dois Ingarejos, perdidos entre monta- 
unhas bravas e abismos cortados a pique, 
onde o homem se prende à terra enter- 
nec'damente e acalenta a dignidade aces- 
tral herdeda e transmitida intacta. Joa- 
quim Mota Júnior soube sentir o signi- 
ficado da penosa labuta dêsses ingénitos 
serranos, apenas contagiados do espírito 
da solidão; sonbe, em bela prosa, tra- 
duzir o encanto das almas simples, pos- 
tas sempre em contacto directo com a 
Natureza. A faina dos lameiros é des- 
crita por Mota Júnior com impressionani- 
te realismo, e O'leitor sente-a junto de si, 
admirando a robustez física e moral das 
gentes de Leiró e de Pavoins, que, habi- 
litadas a escalar a serra, se dedicam 
também ao pastoreio. 

Em «O BRUXO DA MONTANHA» 
há o desenho animado dos carácteres, O 
sabor regional dos diáiopos, a descrição 
perfeita das paisageus, o estudo minu- 
cioso dos usos é costumes, o poder emo- 
tivo das cenas que embelezam o viver dos 
humildes, e o retrato fiel das virtudes; 
que se engrandecem nas mãos do artista 
que as fixa na ductilidade da palavra. 

A descrição do casamento de Melgaça 
com Jaseco é um quadro delicioso; a fi- 
gura de Calhabão encarna a rude dedi- 

| trangeiro, conservando no ses cação do homem que ama honestamente; » 
Sanza, figurinha gentil de mulher, sim- 
boliza o amor que brota e cresce na 
liberdade inofensiva das montanhas; e q 
morte de Jaseco possui dramatização que 
sacode a sensibihdade do leitor. Tôdas 
as ouiras personagens se movem com 
absoluta verdade, nessas alturas siléen- 
crosas, a que não faltam barranços, pe- 

| guesa. Até pelo esperançoso nedias e vastos horizontes, 

Por tôdas estas qualidades. literárias, 
«O BRUXO DA MONTANHA» pode 
considerar-se um livro notável, destina- 
Go, certamente, a grande êxito de livra- 
ria. Edição da «Editorial Enciclopédia, 
Ld.º», da Rua António Maria Cardoso, 
33 — Lisdoa. 

Agradecemos o volume oferecido, 

qualquer individuo 

| BROS ERAS 
“o fo Tio TIS Tl lo “IS io als Rj Wo mi 

'NOVAS INSTALAÇÕES DOS 
CORREIOS DE CACÍA 

Desde segunda-feira, anda em 
obras de adaptação o prédio n- 
de, dentro de semanas, vai 
instalada a Estação Telégraf 
-Postal de Cacia. Fica situado na 
Estrada Nacional, 
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O PREÇO, DA ASSINATUR!? 

A partir do presente número, 
a assinatura do «Ecos de Cacfa» 
nassa a custar; Série de 50 nºs, 
30800; Série de 25 n.º, 15500 
Estrangeiro, 50 n.ºº 60900; Culy 
nias, 50 n.º, 40800; con 
indicamos no cabeçalho. 

As vicissitides por que na hora 
presente passa a imprensa da 
província, com o agravo do cus 
to do papel, obriga-nos a recor 
rer a Este atimento para poder- 
mos vencer a nessa batalha. 
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| FEIRA DE MARÇO 

| -— Abre no dia'25 em Aveiro êste 
tradicional mercado, para o que 
estão preparando tudo, 

sas 

O TEMPO 

Depois de uns dias verdadeira- 
Imente primaveris, vellá a cliuva 
ra assolar a nossa região. 

E não saímos disto... 

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 

| 

| 
PARTEIRA i 

Peta Escola Dr, Rovara Í 
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ENFERMEIRA 
Pela Escola Médica 

| (Alende a tôda a hora) 

Consultório : ua Z 

R. Luiz de Camões, 132-1,º Dt? 

LISBOA l 
    

  

  

  

  

HILVOC AÇÃO 
Lustadas! o Espírito Gigante 
Da Raça que foi Forte 
Uma outra vez se eleva 
Duma aurora serena e 

Evocam a Epopeia mar 

Sôbre o dorso duma Águia, Espaço em diante 
N vos Heróis, pasmando a Terra inteira, 

Que engrandeceu uma época distante... 

Da Púbria de Camões na linda História 
Huú páginas explêndidas de Glória 
—O Génio, a Alma, enfim, todos os brilhos!. .. 

Por isso Ela, à Vêlhinha, hú-de avançar 
Hú-do viver-e vive dbeira-mar a 

e aventureira, 
na clareira 
triunfante. 
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Mostrando ao Mundo os Feitos dos seus Filhos! 

Torres, Junho, 922. Saúl Rodrigues.



fotos d'arte 

Rua dos Mercadores, 
18-2.º (Aos Arcos) 

AVEIRO   

r 

Fotografia a eores, reproduções, 

Molduras e passe-partonts, 

Chapas, películas e papeis, 

Documentários e 
eportagens fotográficas 

ampliações e esmaltes, 

Laboratórios para trabalhos 
Ê de Amadores, 

Aparelhos fotográficos, 

  

  

Garteira Elegante 
Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a sr* D, Inês 
Vicoso Carvalho, 57 anos, espôsa 
do angejense sr. Manuel Nunes 
de Carvalho, benquisto industrial 
de prdaria em Lisboa, 

S Amanha, 23, o sr. Júlio da 
SilvasMatos, 60 anos, estimado 
profametário de Cacía; o sr. Ani- 
bal dos Santos Pinto, 35 anos, 
natural de Faboeira e panificador 
em Vila Nova de Gaia; 0 menimo 
Toão Manuel Simões Pereira Cor- 
reia, 5 anitos, filho do sr. Manuel 
Simões Pereira e de sua espôsa 
sr." Maria da Piedade Correia e 
a sua tia paterna sr.º Maria Emília 
da Silva Pereira, que faz 25 anos 
e é espôsa do'sr, António Tavares 
Vieira, todos conceituades indus+ 
triais de padaria na Louza, res- 
pectivamente nêtinho, filhoynora, 
fitha e genro do sr. João Simões 
Pereira e de sua espõsa sr.* Maria 
Amália da Silva Pereira, estima- 
dos proprietários de Cacía, 
—No dia 24, a sr.* D, Vitória 

Nunes Quinta, 39 amos, espôsa 
do sr. José da Silva Samartinho, 
benquistos industriais de padaria 
na Golegã, 

— Em 25, às gêmeasinhas Maria 
Helena e Aurora Cunha Morga- 
do, que colhem 14 risonhas pri- 
maveras e são gentis filhinhas 
do sr. José Nunes Morgado e-de 
sm espõsa sr Maria do Rosário 
Cunha Morgado, de Esgueira e 
considerados industriais de pa- 
dariz em Aveiro; a sr.* D, Aua 
Bosa Rodrigues Felix, 52 anos, 
espõsa do sr. Manuel Albino Pe- 
reira Felix, da Quinta e impor- 
tantes industriais de padaria em 
AMlbandra; o jóvem Manuel Perei- 
ra Quaresma, 16 anos, filho do 
sr. Mintel Dias Quaresma e de 
sua espôsa sr." D, Jacinta Pereira 
Quaresima, beyquistos imdnstriais 
de padaria ma Barquinha; e o 
menivo António Pedro Nunes de 
Carvalho, que completa dois ani- 

ários e é filho do angejense 
sr. Júlio Nunes de Carvalho e de 
sua espôsa sr,* D. Judite Nunes 
de Carvalho, bemquistos indus- 
útiais de padaria em Lisboa. 
—Em 26, o sr. António dos 

Santos Calado, da Póvoa e resi- 
dente em Algés; a sr.” Maria Nu- 
nes da Silva Almeida, 54 anos, 
proprietária das Roçadinhas de 
Cacia; 0 interessante menino Is- 
mael da Silva Rocha, 3 anitos, 
Riho do mataducense se, José 
Rocha e de sta espósa sr. Rosa 
da Silva Rocha, residentes em 
Lisboa; a sr.* D, Carlota Dorin-| 
da Borges, 24 aniversários, filha. 
do caciense sr. Antônio Rodri- 
gues Branco e de sua espôsa sr.* 
D. Rosa Maria Borges, benquistos 
industriais de padaris em Lisbca; 
eo sr. Armindo da Costa Bar- 
tolomeu, estimado distribuidor 
do correio na área da Estação 
Telégrato-Postal de Cacia, 

— Eu 27, a menina Júlia Nunes 
da Silva Matos, 19 primaveras, 
filha do sr. Joaquim da Silva Ma-| 
tus e de sua espõsa sr. D, Maria | 
Nunes da Silva Matos, bons Car | 
cienses e conceituneos industriais , 
de padarias em Espinho, Paços 
de Brandão e Estarrejr. 
—Em 28, o sr. Lizindro Nu-/ 

nes Marques, de Taboveira e acbivo ; 
industrial de padaria em Lisboa, 

Felicitamos os aniversariantes. , 

  

  

Para o alôum da C.S.T.: 

A alma sente O que o coração não 
pude ditar. — M.D. 

    

“Gonçalves Teixeira de Sousa, que 

qninas Maria Idalina Rodrigues 

  

NASCIMENTOS 

Já no dia 23 de Fevereiro, deu 
à luz uma menina a sr.” Maria! 
Emília da Silva Pereira, espôsa. 
do sr. António Tavares Vieira, 
residentes na Louzã, onde são 
industriais de padaria e filha e; 
genro do nosso amigo e assinan-, 
te sr. João Simões Pereira e de 
sua espôsa sr,* Maria Amália da 
Silva Pereira, estimados proprie- 
tários da Agra de Cacia. 

— Também com um parto cheio 
de felicidade, deu à luz uma me- 
uina no dia 16 do corrente a sr.* 
Maria Alice Marques Rodrigues | 
da Costa, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. José Luciano Mar- 
tins Marques Figueira, bom ne- 
gociante de gado, natural de Sal- 
reu e residentes em Cacía. 

As parturientes e os bébés es- 
tão de saúde. 

As nossas felicitações, 

NA REDACÇÃO 
Estiveram na nossa redacção 

a apresentar-nos cumprimentos, 
finezas que muito agradeceinos, 
os amigos do «Ecos» srs. José 
Maria da Silva Chanfrante, Agos- 
tinho Martins de Matos, António 
Nogueira de Almeida, que liqui- 
dou o seu débito; António Duar- 
te dos Santos Gamelas, António 

  

pagou a sua assinatura; Manuel 
Gonçalves Júnior e Américo de 
Oliveira Vergas e as gentis me- 

Euzébio, que pagou a assinatura 
de seu pai sr. Joaquim Rodrigues 
Euzébio, e Albertina Rodrigues 
dos Santos, 

pasta ias apar 

De Esgueira 
ANOS.— No dia 16 do corrente feste- 

jou o seu aniversário natalício a menina 
Cremilde Nunes, cunltada do nosso ami- 
go é assinante do «Ecos» sr, Alfredo Si- 
mõcs e Silva, 

— Também no mesmo dia 16, festejou 
o seu aniversário natalício a sr.? D. Ma- 
ria Júlia Abranges, espôsa do sr. Ernesto 
Cartane Albino Abranges, oficml de Fi- 
lanças em Aveiro, ' A 
—No dia 20, passou o seu aniversário | 

o nosso amigo e assinafite déste jornal 
sr. Adriano Ferreira da Silva, de Aveiro. 

Aos aniversariantes, OS nossos sincéros 
parabéns. 
COLUMBUFILIs. — Como noticiá- 

mos, realizou-se no dia 16, o concurso 
de Bragança-Aveiro, ficando classificado 
em 1.º,2.0 e 3.º, 0 sr. A. Graça, com 
os seguintes prémios: 100800, 50800 e 
20400 respectivamente, e em 4.º lugar J. 
Ramos com 20400. 

Parabéns aus felizes. —C. 

Farmágia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA' 

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o! 
receituário e especialidades na-| 
cionais e estrangeiras, penicilina, 
artigos de borracha, fundas para 
homem, perfumarias, etc, 

ECOS DETCACIA 

De Sarrazola 

Falecimentos.— Depois. duma 
ausência de duas semanas por 
terras portuguesas, só quando 
ngora regressoi a Sarrazola, soube 
do falecimento do sr. João Duarte 
da Silva, que sucumbiva no dia 1 
do corrente com morte rúbita, 
ont a 72 anos de idade. Era 

marido da sr;* Angélica Pereira 
Vigairinho; pai das sr. Maria e 

Matias & | 
EX- EMPREGADOS DA 

E SUCESSORES DE 

Domin 

COMPRA E VENDA DE: | 

Laurinda Pereixa Viguirinho e 
sogra dos srs, José Maria Tavares 
Júnior, estimado industrial de 
padaria em Lisboa e Constantino 
Nunes Ventura, lavrador neste 
lugar. 

Do sen funeral, realizado às 15 
horas do dia seguinte, fizeram 
parte 6 sacerdotes, a irmandade 
do Coração de Jesus, ereeta ua 
freguesia de Cacír, de que o 
extinto em irmão; ea Banda 
Bingre Cunelenso, que executou 
sentidas marchas fúnebres du- 
rante o pereuiso e acompanhou 
os ofícios de corpo presente. 

Fornm-lhe oferecidos 3 bou- 
quets de fláres naturais conifee- 
cionados no «Horto Esgueirense», 

Ouro -:- Pratas -:- 
Oficinas de 

2 

OURIVESARIA 
rmão, E.“ 
OURIVESARIA VIFIRA 

gos Martins Vilaça 
  

Joias -:- Relógios 
consertos 

  

Rua Manuel Firmino, 14 —- AVEIRO 

  

De Angeja 
Circo ambulante. —De pnssa- 

gem para a Feira de Março, que 

se vai realizar em Aveiro, esteve 
alguns dias nesta fiêguesia dando 
vários espectáculos no Salão da 
«Associação Iustrução e Recreio 
Angejense», um Circo ambulan- 
te, cujos espectáculos, varindos, 
se compunham com números de 

“ginástica, ilusionismo e prestidi- 
'gitução, transmissão do pensa- 

  
ido nosso amigo sr. José Ferreira | mento, várias comédias e eanço- 
da Silva, conto última homena-! netas, os quais chamaram âquêlo 
gem de sutidade da viúva, filhas, Salão durante o tempo que ali 
genros e netos, 'netnou farta concorrência, 

As salvas com n chave do cai. No último domingo mais uma 
xão e com na toalhas foram con-| vez se reulizou um interessanto 
duzidas pelos srs, Jusé Marin | espectáculo com umm enha verda- 
Tavares Júnior, genro do finado, | deirumente à cunha. O elenco da 
que veio de Lsbon com un ns- modesta companhia era composto 
pôsn e filhas assistir no funeral, pelo marido, espósn e 5 filhos 
tendo retirado em seguida, apenas | menores, o que despettuva na! 

aqui se encontrando sua espôsa | assistência nmia certa enriosidade. 
e filhas; Francisco António Ra-| Num dos intervalos, vários espee- 
mos é Manifel Rodrigues Teixeira |tadores atiraran para o palco 
Benção, estimados propristários algumas moedas, mimoseando 
dêste Ingar. assim as crianças, que as apanha- 

Para pegar às borlas, ladeando | vam entusinsmindas. 
o caixão, foram constituídos 3] Tal gesto, porém, não agradou 
turbos por pessoas de família eja um espectador da geral que 
de amizade dos doridos, começou a protestar em altos 
—Na sexta-feira da semana gritos dizendo: Não está certo! 

passada, dia 14, morreu súbita- Não está certo! Não se atira di- 
mente Angélica Dias, de T£anos, nheiro às crianças que podem 
casada com Manuel Marques ferir algumas! 
Biscuínho, indigente dêste lugar; Outras pessoas amanifestaram- 
mãi do guatda-rios sr. Francisco ' -se também dizendo; Deem di. 
Marques Biscnínho. nheiro às Crianças; e o que é Exeto 

O seu funeral realizou-se no é que o dinheiro cada vez nflain 
dia 16, pelo meio din, com a no palco em maiar quantidido, 
encorporação do rev, Prior da o que levou o mesmo espectador 
fiêguesia de Cacía e da irmanda-"a protestar com maior indignação, 
de do Coração de Jesus, de que dizendo que o que se estava pas- 
a extinta era irmã, ; «suando só sra próprio de selvagens, 

Conduzin a chave do enixão o Esta frase provocon grande re- 
er. Jonquim Rodrigues Serém, pulsa na numerosa assistência, 
estimado propuietário dêste lugar. Há vários gritos de protesto con- 

Tratou de ambos os funeraisa tra aquela frase, dizendo várins 
ugência local, pessous que os que davam di- 

A?s É ottina em Into enviamos nheiro às erinnças não podinai 

08 nOSSOS pêsnines, ser selvagens. O tumulto é enor- 
Retirada. — Está para Lisbon o me, ouvindo-se vários grãos de 

nosso estimado lavrador er. Ma- Fóra! Fóral 
nuel Simões Dias Quintuneiro. E para que o mesmo não assu- 
Anos. — Fez 86 anos no dia 15 misse maiores proporções, a auto». 

do corrente o sr. José Azevedo, ridade loenl, que se encontrava ! 
minis conhecido por José do Ca- presente, fez sair do Sulão o 
beço. Felicitamo-lo,— O. espectador remaleitranto, conti- 

cesso nuando o espectáculo normal. ; 
Da Póvoa e Paço mente, sendo os interpretes no | 

final, entus'ásticamente aplnudi- 

ANOS.—No dia 20 do corrente esteve dos. — C. 
em festa o lar da sr.? Beatriz Marques 

em Ta- Pereira, pela passagem nêsse dia do 4 .º 
invereáto de seu marido sr. João dos. Pa SSaA-SE Dosira! 
Santos Paraíso e das 18 floridas prima- z e 
veras de sta gentil filha Isabel Marques UM estabelecimento de mercearia 
Fogão, As nossas felicitações. e vinhos, bem afreguesado, e ofe- 

; PE Ra recendo tôdas as boas condições. 

doe Venta PRniaiea: Quem pretender, pode dirigir- 
E tudo já andava contente... «se ao seu proprietário, Manuel 

NOVA LOJA. — Dentro de dias, vai Pereira-Duarte, no mesmo. (1 4)' 
abrir ao público na Póvoa um estabele-. 
cimento de vinhos e seus derivados e 
diversas miudezas O nosso amigo sr. 
Mário Pereira de Melo, natural de Cacia 
e casado em Sarrazola. 

Para a nova loja, que fica instalada na 
casa unde esteve O José Maria Manco, 
desejamos muitas prosperidades,—C. 

  

  
  

Já não vê bem? 
Não hesite. 
Compre uns óculos na Ou- 

rivesaria Vilar. 
Tem para tôdas as gradua- 

  AP 

| 
| 

  ções e preços. 
  

Clínica Médica Veterinária 

ASSISTENTES: 

Dr. Mannel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 = AVEIRO 

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 

Ruu da Bonviste 
  

Chamadas a qualquer hora, = Recebem-se avenças. 

Vende, compra, troca e 
conserta ouro, prata e relógios. 

OURIVESARIA VILAR 
Ruas José Estêvão e Mendes Leite 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

AVEIRO 

NOTAS DA REDACÇÃO 
Por falta de espaço, deixamos de re- 

missa diversos originais, inclunndo no- 
ticiário regional. 

— Avisamos que voltamos à cobrança 
no domingo, pela mesma área do dia 10, 
Aviso a0S assiwuntes que não liquidaram, 

  

= TABOEIRA   
  

| Necrologia 
José Rodrigues Gomes 

Após prolongado sofrimento, 
falecem em Cacia, na sua casa da 
Rua Conselheiro Nunes da Silva, 
o velho e bom lavrador sr, José 
Rodrigues Gomes, viúvo, de 79 
anos, pai dos srs, Manuel e An- 
tónio Rodrigues Gomes e da 
sr.” Maria da Costa Gomes, sógro 
da sr.* Luiza Dias Pereira e avó 
do sr. Máxio Rodrigues Gomes, 
todos lavradores de Cacia, 

O funeral do extinto realizou- 
-se no dia 15, pelas 3 horas é 
meia da tarde, com um largo 
acompanhamento. 

Fizeram parte do préstito 5 
saterdotes, a irmandade das Al- 
mas.e a Banda Bingre Canelense, 
que executou sentidas marchas 
fúnebres durante o percurso e 
atompanhot os ofícias de corpo 
presente. 

Foram-lhe oferecidas corôas 
como saiúdosa homenagem de 
seus filhos, nóra, neto e imais 
família, a quem apresentamos as 
nossas sentidas condolências, 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacia, que prestou 
os seus serviços com a coinpro- 
vada competência de sempre. 

De Taboeira 
NASCIMENTOS.-- No último sábado, 

dia 15, deu à luz mma criança do sexo 
femigino a sr.º Rosa Marques dé Bastos. 
—No mesiho diá 15, teve tima criança 

do sexo feminino a sr? Dozinda de Oli- 
veira Bastos, espôsa do sr. Arnaldo Ko- 
drigites da Silva, 

—Na segunda-lerra, dia 17, deutã Inz 
uma menina asr.º Delmira Rodrigues Pe- 

  

  

ireira, espôsaçdo sr. José Ferreira Cortez. 
FERIMENTO, —No passado domingo, 

quando os menores João Dias Baptáta, 
José Maria Marques da Silva e outros 
brincavam, o primeiro com uma nava- 
lha eseavacando um pan, Os outros piu- 
clhavam de alegria. Em dado momento, 
mm dos cireunstantes empirrov o se- 
gundo, que caiu sobre o primeiro, esta- 
telando-se êste no solo; espetando-se-lle 
a navalha no rôsto, que lhe fez um pro- 
fundo golpe. 
QUEDA. —Devido a um pequeno desi- 

quilibrio, caiu da sua bicicleta na desti- 
da da Quinta do Lares, no dia 13, 0 sr. 
José Maria Carvalhal, que sofrem várias 
escoriações, «de sómenos importância 

VISITAS. — Continuamos a registar 
todos os domingos, a visita de conterrã- 
neos nossos, murtos dos quais, prezudos 
assinantes dêste jornal. —C. 

dg 
  

De Agzurva 

Baptizado. — Foi baptizada com 
o nome de Maria Florinda, uma 
filhinha do sr. Francisco Gonçal- 
ves Pereita, e de sua espôsa. 

Foi padrinho o sr. José Luiz 
Pereira e Nêusa Pereirg Donzela, 

Falecimento. ——-Com 10 amos de 
idade, faleceu aqui no dia 9, a fi- 
linha do sr. Evangelista du Silva 
Redrigues e de sua espôsa sr.* 
Maria da Silva Teixeira. 

O funeral realizouse no dia 
seguinte com grande acompanha. 
mento, tendo-se encorporado a 
irmandide do Senhor e a filar- 
mónica eixense, de Eixo, 

A chave do caixão foi corn. 
duzida pelo sr, Sebastião Rod:i 
gues da Silva, tio da extinta. 

Pelos avós, tios e deinais pec 
soas de família é amigas, furar 
oferecidas 4 corôas e 7 Douguess 
de flires naturais. 

Sentidos pêsames, —C, 
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- guêtes, lançará para o ar os seus primeiros   , aste do sr. Francisco Costa, de Aveiro. 

  

MATADUCOS 

  

Orandes e Imponentes Sesfejos 
EM HONRA DA MILAGROSA 

N. Senhora de Alumiei 

  

EM = 

E ALUMI 

NE A 

  

    FEIRA 
  

NOS DIAS õ, 

  

6, 7 E 8 DE ABRIL DE 1947 
  

Esplendoroso culto 

Honrará a tradição do glorioso 
púlpito da capelinha de Nossa Senhora 
de Alumieira um distintissimo orador 
sacro que ao Evangelho fará, num ele- 
gante reeórte literário, a história dos 
maravilhosos bens espirituais que tão 
prôdigamente a Virgem distribui a todos 
aqueles que nas horas dificeis da Vida 
a Ela recorrem. 

No dia 7, à hora da missa solene 
a grande instrumental, as centenas de 
devotos que a esta encantadora festa 
acorrem de todos os pontos desta região, 
terão O prarer de assistir à eloqiente 
oração religiosa do distinto orador, 

cal ss ss 

3 Bandas de Música 3 
Grandioso arraial nocturno 

Fôgo de 5 distintos pirotécnicos 

Dia 5 a 10 Ra uma 
salva de morteiros angn- 

ss ciará a Alêluia, ao mesmo 
tempo que indica a todos os moradores 
destas duas pequenas e encantadoras terras, 
o iníeio das festas. É a festa de Nossa Se- 
nhora de Alumieira que o nosso povo ve- 
nera, que põe uma «ota de alegria em tôdas 
as gentes. E preciso alindar as casas e pre- 
parar as-coisas para deslumbrar os forastei- 
ros. E é êste o dia adequado. 

Mas às 18 Roras, já será dado aos 
moradores de Mataduços e Alumieira o 
prazer de apreciar a exibição dum estrondo 
“ZÉ P'REIRA” que a essa hora romperá 
a tocar do Ôlho d' Agua para êstes lugares, 
por onde manterão os seus acórdes até 
altas horas da noite, rebentando os foguêtes 
nos ares por sucessivas vezes. 

Dia 6 Durante a manha, 
E==== tebentarão foguêtes pelos 
= ares, úum prelúdio de fes- 

ta, sonoro e estonteante. 
A's 14 horas a Comissão irá, com 

muito povo, até ao Olho d'Água, fazer à 
guarda de honra à apreciável BANDA DA 
ASSOCIAÇÃO INSTRUÇÃO E RE- 
CREIO ANGEJENSE, que, entre fo- 

  

acórdes. Seguidamente, proceder-se-á ao 
costumado peditório das devoções. Entre- 
tanto, já as ruas adjacentes estarão altisti- 
camente ornamentadas, cheias de bandei- 
rólas e flôres e arcadas ganidas, obra de   

     
AS PESTAS 

E, com as ruas alindadas, com baru- 
lhos agradáveis de música, com foguêtes a 
estoirar pelo espaço, e com alegria em tudo 
e em todos, a festa continuará, 

Pelas 7 horas, cle- 
aid gará a excelente BANDA 
SO VELHA UNIÃO SAN- 

JOANENSE, de S. João de Loure, que 
irá assistir à missa primeira, seguindo depois 
a percorrer as ruas principais dos dois lupa- 
res, em cumprimento de Boas-Festas, aos 
seus habitantes, 

A's 11 horas, terão inicio as festivi- 
dades teligiosas na alvinitente ermida onde 
se venera a Nossa Senhora de Alumieira, 
habilmente armada de gala. 

Na missa solene colaborará a esplen- 
dida orquestra da referida Banda de S. João 
de Loure, Ao Evangelho, um notável ora 
dor prêgará uma eloquente oração alusiva 
à Virgem, sendo eleitos o juiz, mordomos 
e mordomas, que hão-de servir no próximo 
ano de 1948, 

A's 14 horas, chegada ao Olho 
d'Água da BANDA DOS BOMBEI- 
ROS VOLUNTÁRIOS GUILHERME 
GOMES FERNANDES, de Aveiro, que 
percorrerá as ruas dêstes lugares, seguindo 
para o local onde se encontram os ináme- 
ros anjinhos. Conduzilos-á à capela. Ali 
tomarão parte na GRANDE E LUZIDA 
PROCISSÃO, que sairá às 15,30 horas, 
encorporando-se nela as duas Bandas de 
Música. Recolhida aquela, iniciar-seá o 
ARRAIAL DA TARDE, até ao pôr do sol. 

  

    

  
    

  

Magestosa procissão 

Ss ss 

A capelinha de Nossa Senhora 
de Alumieira estará nestes quatro dias 
de festa ruidosa e alegre artisticamente 
engalanada pelas gentis mordomas, que 
mais encanto darão às festas que se 
realizarão nos dias 5,6,7 e 8 de Abril 
do corrente ano. 

As centenas de devotos, que a 
esta tradicional festa acorrem de todos 
os arredores e muitas cidades de Por- 
tugal, terão o prazer de assistir a uma 
das festas mais importantes do concelho 
de Aveiro, crentes de que hão-de levar 
dela as mais gratas recordações com 
os maiores desejos de cá voltar, 

Um estrondoso “Zé P'reira” 
Ornamentações a ca pricho 

Danças e descantes regionais 

A's 21 horas, as mesmas Músicas, 
tornarão a subir aos corêtos, levantados no 
largo da capela, para se despicarem alterna- 
damente no RUIDOSO E ALEGRE 
ARRAIAL NOCTURNO, que se prolon- 
gará até à 1 hora do dia seguinte. 

O largo e as ruas adjacentes estarão 
iluminadas, com lindas e vistosas luzes de 
muitas côres. Luminosos bouquets de fôgo 
desabrocharão nos ares, fornecidos por dois 
distintos pírotécnicos, que se despicarão 
para um valioso prémio, 

Dia 8 Alvorada, por várias 
=== girândolas de foguêtes. 

A's 9 horas, chega- 
da da Banda de Angeja. Segue-se a tradi- 
cional demonstração festiva da visita aos 
mordomos e mordomas da festa e bem 
assim a todos os moradores, 

A's 17 horas, entrega do ramo ao 
novo Juiz que servirá no próximo ano. E, 
para fim dêstes encantadores e inesquect- 
veis festejos, haverá vários divertimentos 
populares, que despertarão a curiosidade 
dos forasteiros, durante o último arraial. 

—Nos últimos acórdes de másica, 
findarão, com êste dia, estas grandiosas 
festas. E, sorridente e amiga, contente de 
tanta alegria e devoção, a Virgem de Alu- 
micira, ficará mais um ano na sua capeli- 
nha, ma recordação constante, duas festejos 
que dignificam a sua gloriosa virtude. 

j O JUIZ, 
MANVEL MAIA DA CUNHA. 
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Tudo o que vende é 
moderno e são q O 
exclusivos 
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RE 
Secção completa em 
Perfumaria Nacto- 
nal e Estrangeira, 

prorrigTARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço     
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravalas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços é muitos outros artigos, 

ECOS SBENCACIA 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Ranosas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119 

Peixinho — AVEIRO     
  

JARDIM DAS MODAS 
EERERRRERESCERECCOEIEEEEREERICEDA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisarin, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar, 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

- seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta creditada Agência, vende passagens para 

asilo avgentina, américa do Norte, França e Alrica 
« trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lâda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA, CARVALHAL 

ãánio YN. da Cunha 
(137) CACIA 
A casa que à mais de 50 amos se encontra ao serviço 

da nossa é 4 s terras, lendo sempre em depósitos 
Usnas paro i e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em into e gala para igrejas e capelas, 
bem como ivo: os acessórios pertencentes à sua arte. 

Consultom sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas huzzs competentes de serviço para » 
Posto Público de Cacía. 

  

, 2 
ERR ç 

Eur da Rêpública 

     

  

    

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer fnneral desde o mais 
simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 

“ul quelquor terra do Pafs e por preços mó- 
que pura tal seja requisitada. Tem sem- 

to para venda e aluguer todos os per- 
dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304 —ESGUEIRA 

  

   
   

  

onstrução de Padarias 

MANDE! RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

TALHA — AGUEDA 

  

  

Enenrrega-se da constração, em todos os sistenias, 
do fornos “. pedarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
insaseiroa, inbotmiice e o restante para padarias, 

Eneariega-sa do tirar quaiquer planta com. pronti 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

oa da Lobaginha 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA 

PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

  

Fabricante do alsmado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAM, 

que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

fabricado nas suas propriedades em Puúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 1! = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
recair 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24,840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

HERPFPETOL, 
* Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e 0 seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. A-irritação é dominada, a pele é retrescada e all- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia tia pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias » 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES: 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Exeenção rápida e peifeita em vulcanização de pneus 

  

  

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA   

ECONOMICA” 

(Masco de Pifiho 
NCEÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tr peles, carpetes e estâmpas, etc, 

ssa 

de im 

  

grana GA e 
Execula todos es trabalhos de marcenena e polimento 

Restuureições «ni Móveis antigos e medesios 

Rua Con batentes da Grande Guerra, 45, 24-26 

AVEIRO =ii= = .im= 

  

António da Silva Penna Peralta 
Selicitador Judidial, encartado 
ce LAMIEBIRO = 

(O único Solicitudor da Comarca) 

Travessa da Câmara Municipal, n.º 3- 1.º 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos me- 
lhores siste -| 
mas económi 
cos e modér- 
nos. Executa 
todos os sous , 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de E 
empreitada. ARES 
Também fornece ferragens para 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar Dam servidos o com perfeição, pros Curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    
tornos, modifica 

  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Gresgo & 6.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Lelet. 27027 

  

  

  

Enpresa Intusírial de Tintas, 4.ºº 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litegráiicos 163 

Efe A IR TAS 
Sempre que desejurem constrair ou modificar 

c8 vossos forvos, nes múis modernos sistemma, não o 
façam sem consultar o construtor: MANUEL RODRI- 
GUES MIRANDA — ANADIA — que tem por divisa 
«Bem servir e a preços módicosm, 

  

  

  

Dficira de Fogo de artifício 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos do serve 
ralbaria, tais como: moinhos, de água, vento 

e gedo, carros volantes ete. ete. (311) 

Tudo em fazendas, loucas e miudezas 

Casa Vidinha = Angeja 
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